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1. ENQUADRAMENTO

2.ª FASE, 2.º ciclo de planeamento

Cartografia de Áreas 
Inundáveis de Risco de 

Inundações

1.º ciclo - Dezembro 2013
2.º ciclo - Dezembro 2019
n.º ciclo - a cada seis anos 

Cartografia de Áreas 
Inundáveis de Risco de 

Inundações

1.º ciclo - Dezembro 2013
2.º ciclo - Dezembro 2019
n.º ciclo - a cada seis anos 

Planos de Gestão dos Riscos de 
Inundações 

1.º ciclo - Dezembro 2015

2.º ciclo - Dezembro 2021
n.º ciclo - a cada seis anos

Planos de Gestão dos Riscos de 
Inundações 

1.º ciclo - Dezembro 2015

2.º ciclo - Dezembro 2021
n.º ciclo - a cada seis anos

Avaliação Preliminar de 
Risco de Inundações 

1.º ciclo - Dezembro 2011

2.º ciclo - Dezembro 2018
n.º ciclo - a cada seis anos

Avaliação Preliminar de 
Risco de Inundações 

1.º ciclo - Dezembro 2011

2.º ciclo - Dezembro 2018
n.º ciclo - a cada seis anos

Diretiva da Avaliação e Gestão dos Riscos de Inundações 
(DAGRI, Dir. nº 2007/60/CE de 23 de setembro) 

Fases de implementação da DAGRI
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 As inundações de origem pluvial, subterrânea ou costeira, devem 
ser consideradas nos procedimentos de APRI, sempre que consideradas 
relevantes; 

 A definição de medidas de redução de risco deve privilegiar medidas de 
planeamento de uso do solo e/ou de medidas de renaturalização 
(medidas verdes); 

1. ENQUADRAMENTO

Recomendações da Comissão Europeia para o 2.º Ciclo de Planeamento

 As medidas definidas nos PGRI para cada uma das ARPSI devem ter ordem de prioridades 
assente numa avaliação da relação custo-benefício das mesmas; 

 As alterações climáticas devem assumir maior relevância na avaliação de riscos de 
inundações; 

 Devem ser considerados mecanismos adicionais que assegurem o envolvimento ativo das 
partes interessadas (stakeholders), como por exemplo o recurso a painéis ou grupos de 
aconselhamento (advisory boards); 
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Implementação de mecanismos de cooperação 
transfronteiriça:

inundações que afetem mais do que um EM, 
impactes transfronteiriços de medida, ou medidas 
que impliquem ações em regiões além fronteiras 

Reunião entre as delegações portuguesa e espanhola
(5 e 6 de julho de 2018, Porto)

1. ENQUADRAMENTO

Coordenação internacional

Caráter transfronteiriço do fenómeno 



2. ÁREAS DE RISCO POTENCIAL SIGNIFICATIVO DE 
INUNDAÇÃO (ARPSI) NA RH3
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Avaliação Preliminar de Risco de Inundação (APRI)

Etapa 3 

Definição de novas ARPSI

Etapa 2 

Reanálise das Áreas de Risco Potencial Significativo de 
Inundações (ARPSI) identificadas no ciclo anterior

Etapa 1  

Levantamento e análise dos eventos de inundações 
ocorridos desde o início do ciclo anterior até ao presente

2. ARPSI NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO DOURO (RH3)
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População

 Fornecimento de energia
 Comunicações
 Rede de transporte
 Edifícios sensíveis 
 Casas e propriedades
 Abastecimento de água para consumo humano

2. ARPSI NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO DOURO (RH3)

Elementos expostos

Atividades económicas 

 Volume de negócios
 Número de estabelecimentos
 Zonas agrícolas
 Pessoal ao serviço 

Ambiente

 ETAR
 EE
 Instalações SEVESO
 Áreas protegidas 
 Massas de água

Património classificado

 Perda de monumentos históricos
 Devastação de locais históricos
 Afetação de património imaterial
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Designação Código 1.º Ciclo Transfront.
Origem

Número
Costeira Pluvial/Fluvial

Amarante PTRH3Tamega01 x 19
Baião PTRH3Teixeira01 X 20

Chaves PTRH3Tamega02 X X X 14
Esmoriz-Torreira – RH3 PTHRH3Costeira03 X 23

Espinho-Esmoriz PTRH3Costeira01 X 22
Lousada PTRH3Sousa01 X 16

Mirandela PTRH3Tua01 X 15
Porto-Foz PTRH3Costeira02 X 17

Porto-Vila Nova de Gaia PTRH3Douro01 X X 18
Régua PTRH3Douro02 X X 21

2. ARPSI NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO DOURO (RH3)

ARPSI na RH3, 2.º ciclo (APA, 2019)
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 Das Atividades Económicas potencialmente afetadas, na ARPSI de Baião o
setor das “Atividades Artísticas” é o que pode ser mais afetado, nas
ARPSI de Amarante e do Porto-Vila Nova de Gaia é o setor de
“Alojamento e Restauração” e nas ARPSI de Chaves é o setor do
“Comércio”.

 Nas ARPSI de Amarante, de Baião, de Chaves, de Mirandela e da Régua,
podem ser atingidas pelas inundações as captações de água para
consumo humano, o que pode condicionar o abastecimento de água à
população,

 Na ARPSI de Chaves, nas áreas com maior probabilidade de ocorrência de
inundações, encontram-se localizados o maior número de edifícios
sensíveis, destacando-se cinco “bombas de gasolina”.

 Nesta Região Hidrográfica, só na ARPSI do Porto-Vila Nova de Gaia
existem três estruturas que podem constituir fontes de poluição em caso
de inundação, podendo ser atingidas para o período de retorno de maior
probabilidade de ocorrência (T=20),

 Empreendimentos hidroagrícolas potencialmente afetados - veiga de
Chaves e vale Madeiro em Mirandela

2. ARPSI NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO DOURO (RH3)

Impactes potenciais na Região Hidrográfica do Douro 
(RH3)
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2. ARPSI NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO DOURO (RH3)

Fichas ARPSI
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Gráficos Dinâmicos – Impactes nas atividades económicas
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